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Resumo: Este trabalho examina a trajetória de Virgínia Leone Bicudo, primeira psicanalista 

formada no Brasil e a primeira psicanalista negra do país, destacando sua importância para a 

constituição da psicanálise brasileira e para a compreensão das relações raciais. Em sua 

dissertação Estudo de atitudes raciais de pretos e mulatos em São Paulo (1945), Bicudo 

apresentou uma análise inovadora ao demonstrar que o racismo opera como fenômeno 

estrutural, produtor de sofrimento psíquico e organizador de desigualdades sociais. Sua 

abordagem rompeu com explicações individualizantes do preconceito e antecipou debates 

que, décadas mais tarde, se tornariam centrais nas ciências humanas, na sociologia e na clínica 

psicanalítica. Apesar de sua contribuição pioneira, a obra de Bicudo, segundo Frausino 

(2025), permaneceu invisibilizada por longo período, revelando mecanismos de apagamento 

que historicamente atingem intelectuais negros no Brasil. Esse silenciamento não se restringe 

ao campo psicanalítico, mas reflete uma lógica social mais ampla que desvaloriza produções 

de mulheres negras e limita seu reconhecimento institucional. A marginalização de sua 

produção evidencia como a história oficial da psicanálise foi construída a partir de 

perspectivas hegemônicas, que pouco consideraram experiências e saberes oriundos de grupos 

racializados. A retomada contemporânea de seus escritos, impulsionada por pesquisadores 

como Frausino (2025) e Gandia (2023), permite reconstruir uma narrativa mais plural sobre a 

formação da psicanálise no país. Ao recolocar Bicudo no centro do debate, torna-se possível 

reconhecer que questões raciais atravessaram o campo desde seus primeiros 

desenvolvimentos, ainda que tenham sido sistematicamente omitidas. Sua reflexão abriu 

caminhos para a compreensão da subjetividade racializada e para a formulação de uma clínica 

sensível às experiências de pessoas negras, antecedendo autoras fundamentais como Neusa 

Santos Souza (2021) e Isildinha Baptista Nogueira (2021). O legado de Bicudo contribui para 

a construção de uma psicanálise decolonial, comprometida com a escuta ética, com a crítica 

às estruturas de poder e com o reconhecimento do sofrimento racial como dimensão legítima 

da vida psíquica. Sua obra demonstra que a psicanálise pode ser um espaço de resistência e 

elaboração diante das violências produzidas pelo racismo, oferecendo instrumentos para a 

reconstrução das subjetividades negras e para a afirmação de identidades historicamente 

desvalorizadas. Resgatar a trajetória de Virgínia Bicudo significa reparar um apagamento 

histórico e reafirmar a necessidade de uma psicanálise que dialogue com as realidades sociais 

brasileiras. Ao recuperar sua produção, amplia-se a compreensão sobre o próprio campo 

psicanalítico e fortalece-se a construção de práticas clínicas comprometidas com o 

enfrentamento do racismo estrutural. Sua contribuição permanece essencial para pensar uma 

psicanálise verdadeiramente plural, crítica e socialmente situada. 
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